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Resumo

Até há década de 1980, o centro da Península Ibérica era considerado um território desfavorável à ocupação 
Neanderthal onde o desconhecimento de sítios suportava a teoria. O aumento significativo da investigação na 
região e o reconhecimento ode sítios de ocupação continuada têm vindo a revelar um mosaico mais comple-
xo de ocupação, aproveitamento da paisagem e recursos. No entanto, uma vez que os estudos são recentes, 
são ainda poucos os dados disponíveis para entender as estratégias de adaptação, particularmente no que diz 
respeito às matérias-primas líticas exploradas. Neste artigo apresenta-se o estado da questão e perspetivas de 
futuro de uma investigação em curso. 
Palavras-chave: Paleolítico Médio, Neanderthais, Matérias-primas líticas, Península Ibérica.

Abstract 

Until the 1980s, the centre of the Iberian Peninsula was considered a territory unfavourable to Neanderthal oc-
cupation with the absence of known sites supping the theory. The significant increase in research in the region 
and the recognition of sites of continuous occupation have revealed a more complex mosaic of occupation, use 
of the landscape and its resources. However, since the studies are recent, little data is yet available to understand 
adaptation strategies, particularly concerning lithic raw materials exploitation. This article presents the state of 
the art and prospects of ongoing research.
Keywords: Middle Palaeolithic, Neanderthals, Lithic Raw Materials, Iberian Peninsula.
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1. INTRODUÇÃO

A evolução do comportamento humano durante a 
Pré‑história é estudada através da caracterização e 
análise de variações materiais que refletem adapta-
ções a um meio natural e cultural. Geralmente, os 
recursos pétreos são a principal fonte material para 
o estudo das actividades desenvolvidas durante 
a Pré‑história. O estudo tecnológico, tipológico e 
de proveniência das matérias‑primas permite uma 
aproximação ao conhecimento das estratégias de 
adaptação, mobilidade, economia de exploração e 
uso de recursos pelas comunidades de caçadores
‑recolectores. 

Os motivos que estão por trás da tomada de 
decisões de seleção, aquisição e transporte de 
matérias‑primas líticas correspondem ao primeiro 
momento dentro da sequência de atividades da 
cadeia operatória (Aubry, 2005; Ekshtain & alii, 
2014). Esta sequência de acções tem particular im-
portância no estudo do comportamento dos gru-
pos Neandertais que ocuparam a Península Ibérica.  
O estudo das características das matérias‑primas 
líticas e o papel que estas têm no desenvolvimen-
to tecnológico permitem entender a evolução do 
comportamento humano e as estratégias de adap-
tação inseridos num contexto temporal e espacial.

Neste artigo são apresentadas de forma sumária 
algumas das diferentes questões e métodos de estu-
do das matérias‑primas líticas e o estado da questão 
relativo ao estudo da economia de aprovisionamen-
to e uso das matérias‑primas líticas pelas populações 
Neandertais no centro da Península Ibérica. 

2. ESTUDO DAS MATÉRIAS‑PRIMAS LÍTICAS

O estudo das matérias‑primas pode ser realizado 
segundo diferentes perspectivas dependendo das 
questões que se levantem em cada contexto de 
estudo, que podem estar relacionadas, por exem-
plo, com: 1) a determinação da origem da fonte de 
aquisição da matéria‑prima e das áreas de captação 
de recursos (Aubry & alii, 2004); 2) a caracterização 
da mecânica dos materiais talhados e a influência 

no desenvolvimento da tecnologia e métodos de 
talhe (Eren & alii, 2011); 3) a determinação das mo-
tivações conducentes à seleção e uso dos mate-
riais (Pereira & Benedetti, 2013; Vidal‑Cordasco &  
alii, 2017). 

1) No caso da determinação e estudo da ori-
gem da fonte de aquisição das matérias‑primas líti-
cas, a metodologia base é adoptada da Geologia. 
À análise bibliográfica e da cartografia geológica, 
segue‑se a fase de prospeção geoarqueológica, 
passando pela análise macroscópica e microscópi-
ca com recurso à petrografia e à geoquímica. Desta 
forma é possível localizar potenciais áreas e locais de 
origem das matérias‑primas líticas, através da deter-
minação da composição da rocha, do seu ambien-
te de formação e origem provável por comparação 
com amostras arqueológicas (Turq, 2005). Graças 
ao desenvolvimento de dispositivos portáteis de 
análise geoquímica, como por exemplo os analisa-
dores portáteis de fluorescência de Raios X ou p‑XRF 
(Liritzis & Zacharias, 2011), estas técnicas tornaram‑se 
mais baratas e acessíveis logo na fase de prospecção 
caso se justifique (Tykot, 2016). O uso combinado de 
diferentes metodologias complementares é o méto-
do mais preciso para a caracterização de diferentes 
amostras (arqueológicas como geoarqueológicas) e 
a definição de áreas de captação de matéria‑prima 
(McDonnell & alii,1997; Andreeva & alii, 2014; de la 
Torre & alii, 2017).

2) As características físicas e mecânicas dos ma-
teriais talhados têm implicações directas na forma 
de explorar a rocha, no tipo de tecnologia lítica 
desenvolvida, nos métodos de talhe empregues e 
no tamanho e forma dos utensílios finais. Essas ca-
racterísticas podem ser determinadas com recurso a 
análises macroscópicas e microscópicas. Através da 
observação, por exemplo, do tamanho e forma dos 
nódulos ou dos afloramentos disponíveis, do aces-
so a estes e da presença de diaclases ou microestru-
turas que influenciam o padrão de fractura durante 
o processo de talhe. Recentemente, o desenvol-
vimento de métodos experimentais de talhe e do 
uso dos materiais permitem analisar os padrões de 
fractura e desgaste destes materiais, contribuindo 
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para novos dados (Eren & alii, 2016; Pargeter & alii, 
2018; Pereira & alii 2017). 

3) A economia relativa à seleção e uso dos mate-
riais pode ser determinada por um conjunto de mo-
tivos: disponibilidade e acesso a recursos pétreos 
(Marks & alii, 1991; Manninen & Knutsson 2014; 
Knutsson & alii, 2016); relação custo‑benefício na 
aquisição de matéria‑prima (Goodale & Andrefsky 
Jr., 2015); resposta a padrões de mobilidade (Ris-
setto, 2005; Fernandes & alii, 2008; Arrizabalaga 
& alii, 2014); características físicas ou restrições me-
cânicas das matérias‑primas disponíveis (Lombera
‑Hermida, 2008; Pereira & alii, 2017); processos 
de especialização, produção ramificada ou recicla-
gem que podem ser respostas adaptativas às carac-
terísticas mecânicas dos materiais, devido a uma 
escolha deliberada e/ou cultural (Hiscock, 2009; 
Rios‑Garaizar & alii, 2015); limitações cognitivas e/
ou físicas (Tehrani & Riede 2008; Vidal‑Cordasco & 
alii, 2017). 

Em suma, de onde, porquê e para quê. A identi-
ficação e caracterização da matéria prima e suas fon-
tes de aprovisionamento são cruciais para determi-
nar as áreas de influência, mobilidade ou possíveis 
contactos entre populações. Para qualquer uma 
das vertentes de estudo apontadas, é necessária a 
realização de um estudo geoarqueológico como 
referido no ponto 1) uma vez que todos os dados 
de campo recolhidos nesta fase terão implicações 
importantes na preparação e interpretações dos re-
sultados de 2), do estudo das características físicas 
e 3) da economia de seleção de materiais. 

A análise da proveniência de matérias‑primas lí-
ticas pode ser realizada para o estudo de qualquer 
período histórico e pré‑histórico, mas tem especial 
importância neste último uma vez que, a variedade 
e quantidade de materiais arqueológicos disponí-
veis é menor (Turq, 2003). O reconhecimento da 
sua importância é, no entanto, ainda recente dentro 
do panorama geral da investigação arqueológica. 
Estudos deste âmbito foram realizados de forma 
breve durante o século XX centrando‑se geralmente 
em peças particulares pela sua raridade e pelo seu 
valor estético. Foi a partir da década de 1980 que 

se intensificaram os estudos de proveniência de 
materiais líticos para entender a extensão da mobili-
dade das comunidades de caçadores‑recolectores 
(Geneste, 1985, 1991). Hoje, quase todos os estu-
dos de coleções líticas são acompanhados de uma 
caracterização das matérias‑primas e por vezes de 
estudos mais aprofundados da sua origem e relação 
com a tecnologia e tipologia (Turq, 2005). A cons-
trução de litotecas um pouco por toda a Europa é 
uma valiosa contribuição para a comparabilidade 
de dados (por exemplo: Biró & Dobosi, 1991; Biró, 
2008; Crandell, 2009; Sánchez & alii, 2014).

3. OCUPAÇÃO NEANDERTAL NO CENTRO
DA PENÍNSULA IBÉRICA – ESTADO DA ARTE

A Península Ibérica é uma região privilegiada para 
estudar o comportamento Neandertal. Com os ní-
veis mais antigos (Níveis XVII – XV) em Bolomor com 
datações entre 347.000 BP e 242.000 BP (Fernán-
dez Peris & alii, 2008), os vestígios de ocupação 
concentram‑se principalmente longo da área cos-
teira (de la Torre & alii, 2013) e foi neste território 
que sobreviveram até cronologias mais recentes 
segunda as datações de 28.000 BP no nível IV de 
Gorham’s Cave em Gibraltar (Finlayson & alii, 2006).

Contudo, o centro da Península caracteriza‑se 
por uma escassez de sítios. Até ao final do século 
XX admitia‑se um hiato de ocupações humanas nas 
regiões a sul da Meseta Norte, a norte da Meseta 
Sul e principalmente nos ambientes de altitude ao 
longo do Sistema Central. A área central da penín-
sula foi também o centro dos argumentos para con-
firmar uma preferência das populações Neandertais 
por áreas costeiras. Esta justificava‑se por uma insufi-
ciência de recursos e dificuldades de acessibilidade 
de natureza física devido à geomorfologia da região 
caracterizada pelo relevo acidentado e de altitude 
(Bicho & alii, 2007).

Os estudos sobre a ocupação humana no cen-
tro da Península Ibérica durante o Paleolítico Mé-
dio intensificaram‑se em grande medida devido 
ao maior número de prospeções e escavações ar-
queológicas motivadas em parte por obras publicas 
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e projetos de investigação (Baena Preysler & alii, 
2008; Álvarez Alonso & alii, 2014). Recentemente, 
os paradigmas relativos à definição das áreas e pe-
ríodos de ocupação humana no centro peninsular 
alteraram‑se devido à reavaliação de coleções ar-
queológicas antigas, escavação e registo através de 
metodologias recentes e datação dos sítios segun-
do novas técnicas.

A descoberta de vários sítios arqueológicos (Fi-
gura 1) na cadeia montanhosa do Sistema Central, 
nos territórios correspondentes às províncias de 
Madrid, Segóvia e Guadalajara ilustram a presen-
ça contínua de grupos humanos na região entre 
o MIS 5 até pelo menos ao MIS 3. Os principais 
sítios conhecidos neste território são: o complexo 
de Pinilla del Valle na Comunidade de Madrid com 
quatro sítios de ocupação Neandertal identificados 
até ao momento – Abrigo de Navalmaíllo, Cueva 
del Camino, Cueva de la Buena Pinta e Cueva Des
‑Cubierta (Baquedano & alii, 2010, 2014; Arsuaga & 
alii, 2012), El Cañaveral em Madrid (Nieto‑Márquez 
& Baena‑Preysler, 2016), Abrigo del Molino em Se-
góvia (Álvarez‑Alonso & alii, 2016), Cueva de los 
Casares (Alcaraz‑Castaño & alii, 2017a), Peña Cabra 

(Alcaraz‑Castaño & alii, 2016) e Jarama VI em Gua-
dalajara (Kehl & alii, 2013). No entanto, os dados 
disponíveis ainda são insuficientes para compreen-
der os padrões de comportamento e mobilidade 
das populações Neandertais na paisagem da região 
central da Península Ibérica.

Estudos recentes baseados na revisão das data-
ções de sítios como Los Casares (Alcaraz‑Castaño  
& Weninger, 2016; Alcaraz‑Castaño & alii, 2017b) 

ou as contribuições de estudos geo‑estratigráficos 
no Abrigo del Molino (Álvarez‑Alonso & alii, 2016) 
concluíram que não existem ocupações Nean-
dertais registadas na região após 42000 BP. Ac-
tualmente, as evidências publicadas sugerem um 
modelo de fuga das populações do centro para 
as regiões costeiras no final do Paleolítico Médio 
como resposta às prováveis condições ambientais 
adversas. As datações para a presença dos últimos 
Neandertais no centro da Península correlacionam
‑se com os estudos ambientais que indicam uma 
descida de temperaturas médias principalmente 
nas zonas de maior altitude a Norte da Serra de 
Guadarrama em finais do MIS 3 (Karampaglidis, 
2014; Carrasco & alii, 2017).

Figura 1 – Sítios com ocupação Neandertal no centro da Peninsula Ibérica. 1- Pinilla del Valle (Madrid); 2 – Abrigo del Molino (Segóvia); 
3- Jarama VI (Madrid); 4 – Peña Cabra (Guadalajara); 5 – Cueva de los Casares (Guadalajara); 6 – El Cañaveral (Madrid).
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Figura 2 – A: Localização do Calvero de la Higuera no vale do rio Lozoya. B: sitios arqueológicos situados no Calvero de la Higura. 
1 – Cueva del Camino; 2 – Abrigo de Navalmaíllo; 3 – Cueva de la Buena Pinta; 4 – Cueva Des-cubierta. C: Posição do Calvero de la 
Higuera na paisagem transformada pela construção da barragem do Lozoya e albufeira de Pinilla na década de 80.

3.1. Pinilla del Valle
Os sítios arqueológicos de Pinilla del Valle localizam
‑se a norte da cidade de Madrid (Espanha), na Co-
munidade Autónoma de mesmo nome, nas mar-
gens do rio Lozoya no Parque Nacional da Serra de 
Guadarrama. Trata‑se de um complexo arqueológi-
co (Figura 2) situado numa colina cársica denomina-
da Calvero de la Higuera, composta por dolomitos 

do Cretácico Superior com cerca de 3,5 hectares 
de área a 1100 metros de altitude (Pérez‑González 
& alii, 2010). Até ao momento foram registadas 
três grutas e um abrigo onde se regista a presença 
Neandertal em diferentes contextos e cronologias 
(Tabela 1) que revelam a sua importância para o es-
tudo da ocupação do centro peninsular entre o MIS 
5 e MIS 3 (Baquedano & alii, 2014, 2015).

Tipo  
de sítio

Datação
Método  

de datação
Nível  

arqueológico
Referência

Abrigo de  
Navalmaíllo

Abrigo
71 685 ± 5.082 TL Nível F Arsuaga & alii, 2011

77 230 ± 6.016 TL Nível F Arsuaga & alii, 2011

Cueva del 
Camino Gruta

90 961 ± 7881 TL Nível 5 Pérez‑González & alii, 2010

91 600 ± 8100 TL Nível 8 Pérez‑González & alii, 2011

94400 ± 20600 AAR Nível 5 Torres & alii, 2014

74 500 ± 6300 TL Sector Sul Pérez‑González & alii, 2012

Tabela 1 – Níveis datados com ocupação Neandertal em Pinilla del Valle (Madrid – Espanha). Métodos de datação: TL = Termolumi
nescência; C14 = Carbono14; AAR = Racemização de aminoácidos.
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3.1.1. Cueva del Camino 
Cueva del Camino foi o primeiro sítio a ser desco-
berto em 1979 aquando da abertura do caminho 
de acesso à construção da Barragem do Lozoya (Al-
férez Delgado & alii, 1982) que proporcionou um 
corte estratigráfico da entrada da gruta, revelando a 
presença de fauna extinta. As primeiras escavações 
resultaram na descoberta de um conjunto importan-
te de fauna do Plistocénico (Arsuaga & alii 2010) e 
dois molares de Homo neandethalensis (Delgado & 
Garrido, 1992; Arsuaga & alii, 2010). Desde 2002 
e até 2009, a nova equipa de investigadores exa-
minou o material das escavações da década de 80 
e realizou novas sondagens e datações (Tabela 1).  
A forte erosão por processos fluviais e flutuações 
climáticas a partir do MIS 4 até ao Holoceno pro-
vocaram o colapso do tecto da Cueva del Camino 
que selou os níveis arqueológicos (Pérez‑González 
& alii, 2010). Os estudos mais recentes confirmam a 
importância da coleção faunística mais completa na 
Península Ibérica para a reconstrução ambiental do 
MIS 5 (Arsuaga & alii, 2012; Álvarez‑Lao & alii, 2013; 
Blain & alii, 2014), a antiguidade da ocupação hu-
mana no vale do rio Lozoya (Arsuaga & alii, 2010) e a 
competição pela ocupação do espaço entre huma-
nos e Crocuta crocuta (Arsuaga & alii, 2011). 

3.1.2. Abrigo de Navalmaíllo
O Abrigo de Navalmaíllo foi descoberto em 2002 
e encontra‑se a cerca de 8 metros acima do leito de 
Navalmaíllo, um afluente do rio Lozoya. Trata‑se de 
um abrigo rochoso com uma área de cerca de 300 
m2 onde a escavação actual cobre cerca de 60m2. 
O Nível F corresponde ao principal nível de ocupa-
ção Neandertal, selado e parcialmente preservado 

pelo colapso da cornija do abrigo. De acordo com 
as datações por termoluminescência, o Nível F 
situa‑se durante o MIS 5a‑MIS4 (Tabela 1). A indús-
tria lítica corresponde a 60% do material arqueoló-
gico e os restantes 40% a fauna. Destaca‑se ainda 
as evidências de uso de fogo (Huguet et alii 2010; 
Baquedano et alii 2011-2012; Gómez Soler, 2018). 
Os herbívoros correspondem a elementos de tama-
nho médio a grande e os táxones mais abundantes 
estão representados por bovinae, cervidae e la‑
gomorpha. Alguns dos exemplares encontram‑se 
queimados e com marcas de corte (Arriaza & alii, 
2015; Moclán & alii, 2018) e fraturas a fresco que in-
dicam o consumo de carne e aproveitamento de tu-
tano (Herránz, 2017). A indústria lítica caracteriza‑se 
pela intensa utilização do quartzo (80%) com pro-
dutos tendencialmente de pequenas dimensões 
(Márquez & alii, 2013, 2016). Além do quartzo, são 
exploradas outras matérias‑primas disponíveis local-
mente em proporções menores como pórfiros (2%) 
e quartzito (2%) (Abrunhosa & alii, 2014). O cherte 
corresponde a cerca de 10% do conjunto lítico e a 
sua provável origem encontra‑se em estudo (Abru-
nhosa & alli, 2017a, 2020). 

3.1.3. Cueva de la Buena Pinta
A Cueva de la Buena Pinta é uma gruta com entrada 
a poucos metros a SW do Abrigo de Navalmaíllo 
composta por um amplo vestíbulo e um corredor 
com cerca de 10 metros de extensão. Foi descober-
ta em 2003 e trata‑se de uma cavidade usada prin-
cipalmente como covil de hienas. As datações dos 
níveis 1 a 5 (tabela 1) colocam o sítio entre o MIS 4 e 
início do MIS3 (Laplana & alii, 2016). As alterações 
na macrofauna indicam a actividade de grandes 

Tabela 1 (continuação) – Níveis datados com ocupação Neandertal em Pinilla del Valle (Madrid – Espanha). Métodos de datação: TL = 
Termoluminescência; C14 = Carbono14; AAR = Racemização de aminoácidos.

Tipo  
de sítio

Datação
Método  

de datação
Nível  

arqueológico
Referência

Cueva de la 
Buena Pinta Gruta

5740–5600 cal BP C14 Nível 1 Pérez‑González & alii, 2010
61.5 ±  5.3 ka BP TL Nível 2 Laplana & alii, 2016
63451 ± 5509 BP TL Nível 3 Pérez‑González & alii, 2010
63.4 ± 5.5 ka BP TL Nível 3 Laplana & alii, 2016
60.5 ± 5.0 ka BP TL Nível 5 (superior) Laplana & alii, 2016
61.6 ±  5.1 ka BP TL Nível 5 (inferior) Laplana & alii, 2016
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carnívoros, possivelmente hienas que alternariam a 
ocupação da cavidade pontualmente com grupos 
humanos, como são exemplo as marcas de corte 
presentes na fauna do nível 23, a presença disper-
sa de líticos semelhantes às tipologias presentes no 
Abrigo de Navalmaíllo com maior densidade nos 
níveis 5 e 23 e dois molares de Homo neandertha‑
lensis encontrados no Nível 3 (Huguet & alii, 2010; 
Arsuaga & alii, 2011; Baquedano & alii, 2012). É es-
pecialmente importante o conjunto de microfauna, 
destacando‑se a presença de Microtus oeconomus, 
Microtus gregalis e Chionomys nivalis (Laplana & alii, 
2013, 2015, 2016; Blain & alii, 2014)Madrid, Spain. 
Juntamente com os estudos palinológicos (Ruiz Za-
pata & alii, 2008) e os restantes dados paleontológi-
cos, a Cueva de la Buena Pinta tem fornecido dados 
consideráveis para a reconstrução paleoambiental 
do vale, em particular sobre as flutuações climáticas 
neste ambiente montanhoso durante o final do MIS 
5 e inícios do MIS 4, correspondentes à transição 
entre os Níveis 5 a 7 (Blain & alii, 2014).

3.1.4. Cueva Des‑Cubierta
A Cueva Des‑Cubierta foi descoberta no ano de 
2009 e desde então tem sido alvo de campanhas 
arqueológicas. Trata‑se de um sistema cársico co-
lapsado que foi ocupado em diversos momentos 
por grupos Neandertais. Por ser o sítio descober-
to mais recentemente, o conjunto de dados publi-
cados é ainda escasso e espera‑se que num futuro 
próximo sejam comunicadas datações e resultados 
de estudos em curso (Baquedano et alii 2016). De 
entre as temáticas gerais que percorrem todos os sí-
tios do complexo arqueológico de Pinilla del Valle, 
referidas anteriormente (estudo de tecnologia lítica, 
tafonomía, geomorfologia e formação de sítios, en-
tre outros), estão também em estudo a distribuição 
espacial do conjunto de materiais arqueológicos 
(Villaescusa Fernández, 2018) e o uso de fogo pelos 
Neandertais (Gómez Soler, 2018). 

4. MATÉRIAS‑PRIMAS LÍTICAS DE PINILLA DEL 
VALLE – O QUARTZO COMO MATÉRIA‑PRIMA 
PRINCIPAL

Os dados quanto ao uso e exploração das matérias
‑primas líticas nos sítios de Pinilla del Valle aqui apre-
sentados são de carácter preliminar e encontram‑se 
em fase de estudo (Abrunhosa & alii, 2017a).

Os sítios do Calvero de la Higuera apresentam 
um conjunto de características que os distinguem 
de outras áreas ocupadas entre o Plistoceno Médio 
e Final na Península Ibérica: 1) têm uma posição 
geográfica central onde a maioria dos sítios conhe-
cidos da mesma cronologia estão localizados ao 
longo da costa; 2) possuem uma grande variedade 
de matérias‑primas líticas; 3) há um uso de quartzo 
(cerca de 80% do conjunto lítico) com tendência 
para utensílios versáteis, de pequenas dimensões 
e intensamente utilizados, como demonstraram as 
análise de uso e desgaste (Márquez & alii, 2013, 
2016); 4) diversidade de sítios e ambientes de ocu-
pação (gruta e abrigo) no mesmo contexto geológi-
co com aparentes usos distintos durante um longo 
período de tempo (Tabela 1).

Relativamente às matérias‑primas, o quartzo é o 
material mais explorado em todos os sítios arqueo-
lógicos do complexo do Calvero de la Higuera. É 
também o recurso pétreo mais comum na Serra de 
Guadarrama e por consequência, no vale do rio 
Lozoya. Estima‑se de momento que cerca de 95% 
das rochas presentes no conjunto lítico de Pinilla 
del Valle sejam de origem local, encontrando‑se 
os afloramentos ou filões a uma distância média 
de 5km em linha recta dos sítios arqueológicos. 
No entanto, há que ter em conta o acesso a estes 
materiais que pode ser condicionado pela altitude, 
vegetação e, dependendo do momento climático, 
por outras condições ambientais como maior cau-
dal das linhas de água ou presença de massas de 
gelo. O mesmo vale é rico em linhas de água secun-
dárias que transportam as matérias‑primas da sua 
posição primária para as proximidades dos sítios 
arqueológicos. Os materiais recolhidos em posição 
secundária neste contexto correspondem a meno-
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res custos energéticos de aquisição e redução do 
tempo gasto no abastecimento de material talhável 
o que tem especial importância em ambientes mon-
tanhosos como é o caso da Serra de Guadarrama.  
Pelos motivos indicados, a maioria dos materiais, 
ainda que de origem local terão sido recolhidos em 
posição secundaria.

As questões levantam‑se relativamente à viabili-
dade da exploração intensiva do quartzo num con-
texto adaptativo e de sobrevivência. Tradicional-
mente, o quartzo tem sido considerado um material 
de menor qualidade. É uma das rochas mais co-
muns na superfície da Terra, em numerosos contex-
tos geológicos, e pode aparecer em muitas cores e 
hábitos cristalinos diferentes. Os padrões de fratura 
podem variar entre concoidal e irregular. Tais carac-
terísticas têm sido, no entanto, associadas a uma 
tecnologia arcaica devido à sua aparência informal 
e à dificuldade em associar os seus padrões à tipo-
logia estabelecida. A conclusão usual é que o quart-
zo macrocristalino granular é usado para preencher 
a escassez de outras variedades criptocristalinas 
associadas a melhores características de talhe e uma 
maior qualidade das arestas de corte.

Para entender qual a economia de exploração 
dos recursos pétreos pelos Neandertais no centro 
da Península Ibérica, tendo como caso de estudo os 
sítios arqueológicos de Pinilla del Valle, foi desenha-
do um projecto de investigação que pretende res-
ponder às questões ligadas 1) à origem das matérias 
primas, 2) às estratégias de exploração de recursos  
e mobilidade na paisagem, 3) o como e porquê do 
uso intensivo do quartzo e por último 4) o entendi-
mento dos processos de adaptação tecnológica. 

Para responder a algumas questões, recorreu
‑se a novas ferramentas da Era Digital. Os projectos 
DIY – Do It Yourself – têm aumentado nos últimos 
anos devido ao acesso a ferramentas editáveis de 
uso livre. Neste contexto, para a realização das 
prospecções na Serra de Guadarrama foi realizada 
uma aplicação de telemóvel para sistema Android 
– ArcheoSurvey ‑ Raw Materials Edition (Abrunhosa 
& alii, 2017b). Esta reúne várias funcionalidades já 
existentes num smartphone comum, com a qual é 

possível realizar uma base de dados de locais pros-
pectados e amostras recolhidas on‑the‑go a custos 
muito reduzidos.

Paralelamente, queríamos entender se havia 
alguma desvantagem no desempenho do quartzo 
quando comparado com outros materiais comum-
mente usados no Paleolítico Médio da Península 
Ibérica como o quartzito e o sílex. Para perceber se 
estamos ou não perante um processo de adaptação 
a qualquer tipo de restrição que pode estar presen-
te durante o uso do quartzo recorreu‑se à Arqueo-
logia Experimental. Foram realizados projectos de 
talhe experimental de quartzo do vale do Lozoya 
(Abrunhosa & alii, 2018) e testes de variabilidade 
de resistência de lascas de diferentes matérias
‑primas (Abrunhosa & alii, 2019). Estes trabalhos 
foram apresentados recentemente em congressos 
e encontram‑se em fase de publicação.

5. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 
DE FUTURO

O estudo do aprovisionamento de matérias‑primas 
líticas no centro da Península Ibérica é um tema de 
investigação que carece ainda de dados devido à 
recente alteração de paradigma de um centro mon-
tanhoso desertificado durante o Paleolítico Médio 
para o reconhecimento de uma ocupação continua 
deste o MIS 5 ao MIS 3. Neste contexto, de entre 
o pequeno conjunto de sítios conhecidos na ac-
tualidade, os sítios localizados no Calvero de la 
Higuera são de grande importância para entender 
a ocupação do território Neandertal, as estratégias 
de exploração da paisagem, a exploração de recur-
sos e as suas capacidades cognitivas.

O vale do rio Lozoya apresenta todos os recur-
sos necessários a baixo custo para o estabelecimen-
to de grupos Neandertais de forma mais ou menos 
intensiva, mas sempre continuada como o com-
provam as diferentes datações e potências arqueo-
lógicas dos vários sítios concentrados no Calvero 
de la Higuera. Dispunham de água fresca, local de 
abrigo, diferentes fontes de alimentação e recursos 
líticos exploráveis. O estudo em curso sugere que 
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estamos perante uma adaptação tecnológica às 
características mecânicas de diferentes materiais. 
Estudos interdisciplinares apoiados em projetos ex-
perimentais com dados comparáveis e replicáveis, 
juntamente com a determinação das áreas fonte de 
materiais líticos talháveis explorados pelos grupos 
Neandertais que ocuparam Pinilla del Valle permi-
tirão uma primeira aproximação ao conhecimento 
dos padrões de mobilidade e processos de adap-
tação no centro da Península Ibérica. 
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